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ECOLOGIA DA PESCA E MANEJO 
PESQUEIRO NA REGIÁO AMAZÔNICA 
Bernard de Mérona' 
RESUMO - O nianejo da pesca na Ainazôiiia é uni problema atual imito agudo 
devido o grande deserivolvirneiito da atividade pesqueira e os conflitos que 
surgem na apropriação dos recursos. Neste artigo procura-se coilf'.ontar os 
avanços e problemas na ciência pesqueira a situação particiilar na Amazônia. 
Com a incapacidade dos modelos clássicos desenvolvidos nos anos SO pai-a 
prever a evolução de várias pescarias se procurou introduzir pai-ânietros 
adicionais relacionados, por exemplo, coni aspectos espaciais, relações inter- 
especificas, variabilidade natural, necessitando um grande volunie de dados. Na 
Aniazôiiia são poucos os trabalhos relacionados direitaniente àpesca embora 
alguns coidiecimentos básicos j á  estão disponíveis. Portanto uni amplo esforço 
de pesquisa rigorosainente dirigido para objetivos precisos se torna hoje 
indispensável. 
PALAVRAS-CHAVE: Amazônia, Pesca interior, Biologia pesqueira, Manejo 
ABSTRACT - Fishing nianagenient in the Ainazon basin is nowadays an acute 
problem due to tlie large development of fishing activities and the coiiflicts 
generated by tlie appropriation of resoures. The purpose of this article is to put 
in balance on one hand the advances and problems offislieries science world 
wide, and on tlie other hand the particular situation of the discipline in the 
Amazon region. With the failure of classic models developed in the SO'S in 
forecasting the evolution of number of fisheries, the effects of additional 
pai-ameters were investigated. Spatial aspects or the geographical range of 
populations, natural variabili@ of recrutment and species interactions are some 
of the iiiost studied. A natural consequence of these complications is the necessity 
of a very large amount of data for any efficient nianagenient. In the Amazon, 
despite the vast extension of the area and a high level of exploitation, there are 
oiily a few works relateddirectly to the biologicalaspects offisskiiig. Nevertheless, 
good descriptions of the fisliiiig activities do exist on wliich more analytical 
studies could be based. To function correctly, fishing nianagement in the regiaiz 
needs urgently a precise definition of nianagelnent objectives and the 
establislienient of a realistic calendar of operations. 
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A Amazôniaé uma região de pesca tradicional antiga e muito desenvol- 
vida pelo menos em certas areas. Nos anos 1970 surgem perguntas nas 
comunidades de pescadores e na população em geral sobre possibilidades de 
sobrepesca. Esses questionamentos eram fundados em observaçöes empíricas 
relacionadas por exemplo a diminuição do tamanho médio de captura de 
algumas espécies apreciadas nos mercados ou o acréscimo da distância 
percorrida pelas embarcações para trazer essas espécies. Nesta época desen- 
volvem-se pesquisas científicas relacionadas a pesca e incluindo aspectos de 
manejo da atividade pesqueira (Petrere 1978a, b; Bayley 198 1). Entretanto o 
manejo p.esqueir0 constitui-se num exercício extremamente difícil. Shepherd 
(1984) expressa essa dificuldade comparando uma pescaria à uma floresta 
onde todas as árvores são invisíveis e se deslocam constantemente. Quando se 
sabe as dificuldades que encontram os engenheiros florestais para administrar 
a exploração da floresta, se mede a imensidão da tarefa de manejar a 
exploração dos animais aquáticos. 
Fora dos problemas propriamente biológicos, a pesca, como qualquer 
atividade de exploração de recursos naturais, deve tomar em consideração 
aspectos edonômicos, tecnológicos, culturais e políticos que contribuem a 
acrescentar a complexidade dos sistemas de “pesca”. No entanto, os aspectos 
biológicos e ecológicos sä0 fundamentais para o manejo, pois evidentemente 
não pode ter exploração sem recurso. Deste ponto de vista, que será o ímico 
abordado neste capítulo, a situação amazônica apresenta dificuldades 
suplementares, relacionadas ao caráter disperso da atividade pesqueira, a 
multiplicidade das espécies de organismos aquáticos, a heterogeneidade e a 
variabilidade do ambiente. 
O intuito desta revisão é de estabelecer um panorama rápido dos 
objetivos, problemas e progressos da ciência pesqueira em geral, sintetizar o 
estado atual nesta área do conhecimento na Amazônia e concluir apontando as 
necessidades de pesquisa em ecologia da pesca na região para tornar possível 
um manejo das atividades pesqueiras. 
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OBJETIVOS, Q U E S T ~ E S  E PROGRESSOS DA CIÊNCIA 
PESQUEIRA 
1. DINÂMICA DE POPULAçõES 
1.1. Definições 
A ciência pesqueira ébasicamente o estudo da dinâmica das populações. 
Trata-se de estudar o balanço entre de um lado o acréscimo de biomassa por 
causa do recrutamento e do crescimento individual e do outro lado as perdas 
devido a pesca e a mortalidade natural. A maior parte das questões a ser 
resolvidas são relevantes da área da biologia, mas o estudo dos efeitos da pesca 
tem implicações de outras disciplinas. Evidentemente o conhecimento da 
maneira com que o homem afeita o recurso é de fundamental importância para 
avaliar o impacto sobre a biomassa. A definição biológica de uma população 
é baseada na integridade e continuidade da unidade de reprodução. Trata-se 
então de grupos de indivíduos da mesma espécie e que tem a possibilidade de 
trocar o seu patrimônio genbtico. Outra noção fundamental da biologia 
pesqueiraé a de estoque que tem um sentido operacional. O estoque representa 
a parte explorada de uma ou varias populações. 
1.2. Identidade das populações 
A primeira dificuldade que se encontra quando se procura identificar e 
quantificar os parâmetros da dinâmica de uma população é sua identidade. É 
claro que a gestão de um estoque implica uma identificação da ou das 
populações exploradas. Com efeito, os parâmetros vitais que influem na 
dinâmica, tais como a taxa de crescimento ou de mortalidade natural, variam 
para uma mesma espécie de uma popuIação a outra. Os métodos para 
identificar as populações são numerosos, desde a determinação de Características 
morfológicas ou fisiológicas até as técnicas bioquímicas e serológicas. 
O objetivo final, relacionar de maneira certa um indivíduo dado a sua 
população de origem, pode entretanto se tornar ilusório ao menos que exista 
uma verdadeira diferenciação genética entre as populações. 
1.3. Problemas espaciais 
Uma população de peixes é caracterizada entre outras coisas por sua área 
de distribuição. Teoricamente, no centro desta área, a densidade é máxima e, 
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geralmente, a exploração é concentrada nestes locais. A conseqüência é que 
o esforço de colheta não é igualmente repartido na população o que introduz 
vícios na aplicação dos modelos. Assim, por exemplo, a abundância total de 
uma população pode diminuir pela contraçã0 da sua área de distribuição 
enquanto a densidade pode ficar relativamente constante no centro da área. Se 
o esforço de pesca 6 concentrado nesta zona central, os dados correspondentes 
vão relatar essa situação local e o declínio da abundância pode ficar despercebido 
até a queda completa da pescaria. Esta situação foi documentada para o 
arenque de Hokkaido (Tanaka 1960, citado por Beverton et al. 1984). 
1.4. Noção de equilíbrio 
A teoria pesqueira supõe a existência de fenômenos de compensação. 
Uma população não explorada se manteria em estado de quase-equilíbrio sem 
excesso de produção. A pesca reduz o tamanho da população e assim acarreta 
uma resposta compensatória com um excesso de produção disponível para 
colheita. Esta teoria é baseada em várias hipóteses. Uma delas é que existe um 
certo equilíbrio intrínseco das populações. Outra é que os únicos, ou, pelo 
menos, os principais mecanismos que atuam na regulaçã0 das populações são 
dependentes da densidade. Uma diminuição da densidade teria por conseqüência 
por exemplo um aumento da sobrevivência juvenil que reconstituiria a 
densidade equilibrada. Esta teoria é ilustrada por vários modelos, uns chamados 
de globais tal como o de Schaefer (1 954) que relacionam a mortalidade por 
pesca a densidade, outros analíticos, tentando quantificar os mecanismos das 
diferentes fases da vida das populações (crescimento, mortalidade natural, 
etc.) (Beverton & Holt 1957). 
Essa teoria foi muitas vezes contestada pois estes modelos falharam em 
prever a evolução de várias pescarias. Várias razões foram levantadas. 
Em primeiro lugar, é duvidosa a generalidade da hipótese de equilíbrio. 
De fato, se em muitos casos as populações parecem flutuar ao redor de urn nível 
característico de abundância, existem alguns casos onde populações sofrem 
mudanças dramáticas de abundância (Pimm 1991). 
Em segundo lugar, os modelos supõem que a mortalidade por pesca é a 
única ou a principal causa de variação nas populações. Esta última hipótese foi 
discutida em numerosos casos e foi apontada a importância de fenômenos 
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independentes da densidade, na maioria ambientais (Binet 1982; Fréon 1984; 
Cury & Roy 1987). Esses fenômenos podem até esconder os efeitos de 
mecanismos dependentes da densidade. 
Uma complicação adicional na aplicação dos modelos é que as populações 
animais não são isoladas, mas, pelo contrário, estreitamente imbricadas no seio 
de comunidades. Nestas, as espécies tem entre elas relações de intensidade 
variada, por exemplo relações predador-presa, ou de competição para um 
recurso alimentar ou espacial. Esse aspecto foi geralmente omisso, com notável 
exceção de alguns sistemas para os quais o interesse econômico de controlar 
simultaneamente vários estoques, estimulou as pesquisas. Éo caso, por exemplo, 
do conjunto baleia, foca e krill no Oceano Antártico (May et al. 1979). 
2. CASO DAS PESCARIAS MULTI-ESPEC~FICAS 
Com o crescimento rápido das pescarias tropicais nos países em desen- 
volvimento, os modelos de dinâmica das populações, mesmo os que incluem 
interações entre um número limitado de espécies, se revelaram insuficientes. 
A maioria das ictiofaunas tropicais, tanto marinhas como de água doce, 
contém várias centenas de espécies e as pescarias podem explorar até uma 
centena delas com uma grande diversidade de aparelhos de captura e de 
métodos. Nestas condições, é evidente que a abordagem mono-específica é, 
fora de alguns casos excepcionais, não pertinente e de qualquer. forma 
irrealizável operacionalmente. Por um lado, a obtenção dos parâmetros 
biológicos de todas as populações exigiria um investimento em tempo e 
dinheiro incompatível com uma exploração econômica. De outro lado, o 
número de parâmetros necessários pela construção de um modelo matemático 
cresce de maneira exponencial junto com o número de elementos 
interrelacionados cujo comportamento se pretende modelizar. 
Nessas condições têm-se utilizado abordagens diferentes para estudos de 
sistemas multi-específicos. Abordagens empíricas globais procuram otimizar 
a captura total. O conjunto de espécies exploradas é então considerado como 
um estoque Único. O método mais simples é de estimar a produção potencial 
do sistema em estudo a partir de comparações com sistemas conhecidos e 
eventualmente de considerações sobre a produtividade. Assim, por exemplo, 
Welcoinme (1976) relaciona a produção pesqueira nos rios africanos a 
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superfície da bacia de drenagem e ao tamanho do curso principal. Assim, 
também, Ryder et al. (1 974) estabelece relações entre as características 
morfológicas e química dos lagos e a produção potencial de peixes. 
Outro método consiste nautilização dos modelos de produção equilibrada, 
considerando a captura e o esforço totais. A hipótese é que a biomassa total 
reage de maneira mais simples ao esforço total do que a biomassa dos estoques 
individuais. Nos casos onde este método foi aplicado, ajustes satisfatórios aos 
modelos (FAO 1978). Aprimoramento desse mCtodo foi realizado na base de 
técnicas de agregação. Num estudo da pescaria com linhas de fundo de Hawai, 
três grupos de espécies foram identificados (Ralston & Palovina 1982). Os 
ajustes ao modelo de produção equilibrada são melhores quando se considera 
separadamente esses três grupos. Esse resultado se deve ao fato que deve 
existir interações negativas dentro dos grupos que reduzem a variança da 
biomassa total. Por outro lado, não existe relação entre os grupos Cujas 
biomassas variam independentemente. 
Essas abordagens empíricas têm seus limites. Por exemplo, quando a 
substituição de uma espécie por outra ocorre com uma profunda mudança da 
técnica de captura, o esforço de pesca não representa, ao longo do tempo, uma 
medida idéntica da mortalidade por pesca. Além do mais, essas abordagens 
não tomam em consideração os aspectos econômicos. Do ponto de vista 
econômico, a substituição de uma espécie de alto valor mercantil por outra 
com valor baixo, muda fundamentalmente as bases do manejo. Para contornar 
essas dificuldades desenvolvem-se abordagens mais ecológicas. Elas fundam- 
se em estudos de comunidades exploradas no âmbito de determinar e modelar 
as interpelações fortes entre as espécies dentro das comunidades. O objetivo 
é de manter uma certa composição específica da captura sem deixar de 
otimizar o volume capturado. Esses estudos baseiam-se nas teorias ecológicas 
recentes tais como a estabilidade e a resistência das comunidades, a noção de 
espécie chave, ou os fenômenos de competição e de predação. 
3. os DADOS NECESSÁRIOS 
Os dados necessários para manejo de pescarias mono-específicas são 
agora bem conhecidos e Beverton et al. (1984) propõe o esquema seguinte 
(Tabela 1). 
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, 
Mortalidade natural 
Tabela 1 - A pertinência de vários tipos de informação para manejo a curto 
e longo prazo (Modificado de Beverton et al., 1984). 
** 
INFORMAÇAO 
Padrão de explotação 
Recrutamento imediato 
PREVISAO I ACURTOPRAZO 
* ** 
*** 
MANE JO A 
LONGOPRAZO 






Mortalidade por pesca ou tamanho 
do estoque * 
Capturabilidade 
Mudanças na distribuição relativa 




Fatores determinando o recrutamento 
a longo prazo (incluindo relações 
estoque-recrutas) 
*** Volume de captura recente I 
*** 
* 
- de pouca importància; 
* moderadamente importante; 
** muito importante; 
*** vital. 
Qualquer que seja o tipo de manejo que se considera, a curto prazo para 
manter a captura no mesmo nível do que o ano precedente, ou a longo prazo 
para atingir um desenvolvimento da pescaria, otimizando a captura, dados 
oriundos de estatísticas de desembarque são imprescindíveis. Trata-se em 
primeiro lugar de avaliar o volume das capturas e em segundo lugar de 
determinar as estratégias de explotação, de estudar a capturabilidade dos 
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aparelhos, e de chegar a estimativas da mortalidade por pesca. Além do mais, 
as coletas nos pontos de desembarque são oportunidades Únicas para obter 
informações biológicas sobre as espécies tais como distribuição espacial, 
crescimento, reprodução. No caso das pescarias multi-específicas, trata-se 
também de identificar as diferentes espécies que compõem a captura e de 
determinar a importância relativa de cada uma delas. O manejo a longo prazo 
aplicado a uma só espécie requer um grande volume de dados. Para pescarias 
que exploram um grande número de espécies, não 6 possível a construção de 
modelos analíticos incluindo os parâmetros individuais de todas as espécies 
mas parâmetros sobre o tipo e grau de interaçã0 entre essas espécies. Neste 
contexto uma alternativa consiste em tratar as espécies por grupos homogêneos 
usando técnicas de agregação (Pauly 1979). Essa abordagem implica que a 
modelagem da produção poderia ser conduzida por grupo e que poderia ser 
suficiente analisar detalhadamente somente uma ou duas espécies em cada um 
dos grupos (Gulland & Garcia 1984). 
ESTADO ATUAL DO CONHECIMENTO SOBREPESCA NA 
AMAZ~NIA 
i. o POTENCIAL EXPLOTÁVEL E AS ESTIMATIVAS DE PRODUÇAO 
Estimativas do potencial explotável da Bacia Amazônica foram propos- 
tas por Bayley (1 98 1) e Bayley & Petrere (1 989). Os cálculos baseiam-se em 
relações médias obtidas nos rios africanos (Welcomme 1976) e corrigidas por 
considerações sobre produção e esforço de pesca. A produção potencial para 
toda a Bacia assim estimada é de mais que 900.000 toneladas por ano. 
Paralelamente, os autores calculam a captura em 1980 tomando em conta tanto 
os desembarques controlados quanto estimativas dos desembarques não 
controlados e a produção da pesca de subsistência. O valor obtido é de cerca 
de 200.000 toneladas. Mesmo sabendo que os valores fornecidos tanto para 
produção atual quanto para potencial são associados a amplos intervalos de 
confiança, a discrepância 6 tão grande entre potencial e captura que é 
justificado concluir a uma ampla sob-explotaçã0 quando se considera junto 
todos os recursos aquáticos e a totalidade do território. Entretanto é possível 
que existam situações localizadas onde a pressão de pesca é elevada, levando 
a uma captura próxima do potencial. Assim no baixo Tocantins, antes do 
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fechamento da barragem de Tucuruí (Mérona 1985) estima as capturas em 
cerca de 10 toneladas por km por ano, duas toneladas a mais do que o nivel 
fomecido pelo modelo de Welcomme (1979) para rios africanos. 
2. A DIVERSIDADE DOS RECURSOS 
A riqueza em espécies na Bacia Amazônica é bem conhecida. Böhlke et 
al. (1978) estima o número total de espécies presentes na Bacia a cerca de 
2000,30% delas sendo ainda desconhecidas. Esta riqueza regional tem reflexo 
localmente com comunidades de mais de 100 espécies. Por exemplo, um total 
de 164 espécies de tamanho maior que 1 O m  foram encontradas no lago do 
Rei, um lago de várzea da planície de inundação próxima a Manaus(Conditions. .. 
1988). Ainda, no baixo Tocantins, 300 espécies foram amostradas com 
malhadeiras nos ambientes marginais (Mérona 1985). Essas espécies não são 
todas exploradas, nem mesmo exploráveis; algumas são de pequeno porte e 
não apresentam interesse para aquariofilia, outras têm populações dispersadas 
ou pouco abundantes, fazendo com que a sua cap&ra seja difícil, outras ainda 
não têm aceitação nos mercados. Entretanto o número de espécies exploradas 
é importante, variável segundo a região, dependendo de fatores culturais. No 
baixo Tocantins encontra-se nos mercados não menos do que 150 espécies 
(Santos et al. 1984). No mercado de Manaus, 32 produtos comerciais são 
desembarcados, correspondentes a cerca de 60 espécies (Petrere 1982). 
Existem numerosos conhecimentos sobre a maioria destas espécies (veja, por 
exemplo, Bayley & Petrere 1989, para uma revisão). O aspecto melhor 
conhecido é a alimentação, o qual pode servir para a determinação de relações 
tróficas dentro das comunidades. Muitas espécies exploradas são migradoras 
epara algumas delas existem hipóteses sobre os padrões de migração (Goulding 
1980; Ribeiro 1983; Carvalho 1978; Carvalho & Mérona 1986). Porém são 
poucos'os estudos detalhados sobre os parâmetros essenciais da dinámica de 
populaqdes (recrutamento, crescimento, mortalidade natural). Finalmente, se 
as características gerais das comunidades tais como riqueza, diversidade, 
estrutura, variabilidade, são bem conhecidas (Mérona 1985; Mérona & 
Bittencourt 1993) não é o caso do fhncionamento destas comunidades no que 
se refere as relações inter-específicas. 
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3. A HETEROGENEIDADE DO AMBIENTE 
’ A diversidade dos ambientes da Bacia Amazônica é bem conhecida. Junk 
(1983) reconhece não menos do que 15 tipos de habitats aquáticos diferentes 
13 dos quais são potencialmente colonizaveis pelos peixes: rios, igarapés, 
cachoeiras, lagos profundos fechados, lagos rasos fechados e abertos, planícies 
de inundação, os pântanos, as águas salobras costeiras, os lagos de represa, os 
poços para peixes e os campos de arroz alagáveis. Além disso, dependendo das 
suas características fisico-químicas, esses tipos de habitat podem ser separados 
em várias categorias. Assim, os rios provenientes de regiões diferentes 
apresentam águas de.qualidade variada: pretas, ácidas e pobres em nutrientes, 
para aqueles que provém do escudo guyanense, brancas, carregadas em 
matéria em suspensão para os rios nascidos nos Andes, verdes, cristalinas para 
os rios que descem do escudo brasileiro (Sioli 1965). Uma situação relativamente 
simples para administrar seria aquela onde os diferentes habitats abrigam 
comunidades de peixes diferentes e independentes. Evidentemente não é o 
caso na Amazônia, com exceção dos poucos ambientes fechados. Na realidade 
os habitats são geralmente interligados. As comunidades de peixes apresentam 
diferenças mas não são independentes particularmente pela existência de 
numerosas espécies migradoras. Do ponto de vista do peixe não existe solução 
de continuidade entre um meio e outro. Na região de Manaus por exemplo, 
espécies que habitam preferencialmente as aguas pretas do rio Negro, se 
reproduzem na confluência com o rio Amazonas e ficam nas águas brancas da 
várzea do Solimões durante a totalidade da fase juvenil (Zaniboni 1985). 
Também, os maparás (Hypophytalnzus marginatus) do baixo Tocantins passam 
das águas salobras do estuário quando juvenis, ao pé das primeiras cachoeiras 
do Tocantins para reproduzir-se (Carvalho 1978; Carvalho & Mérona 1986). 
4. A VARIABILIDADE DO AMBIENTE E A PRODUÇÃO I 
Todos os ambientes são extremamente variáveis sazonalmente e os 
pescadores aproveitam desta variabilidade. O funcionamento da maioria dos 
ambientes de água doce na Amazônia é regulado pelo regime de enchentes, 
particularmente acusado em toda extensão da bacia. Para planícies de 
inundação Junk et al. (1 989) desenvolveram o “flood pulse concept” que 
postula que a pulsação anual do fluxo d’água constitui-se no fator principal 
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controlando o compartimento biológico neste ambientes. Os ciclos biológicos 
dos peixes são estreitamente dependentes dos eventos hidrológicos. A 
reprodução da maioria das espécies ocorre na época da subida das águas. Esta 
estrategia permite uma otimização da sobrevivência e do crescimento dos 
juvenis que colonizam os ambientes marginais recém inundados, ricos em 
nutrientes e relativamente protegidos dos predadores. Esses fenômenos sazonais 
são extremamente variáveis de um ano para outro. É essa variabilidade que 
ultimamente controla as flutuações na abundância das populações de peixes 
que constituem a preocupação central da gestão das pescarias. A observação 
da evolução dos desembarques no mercado de Manaus entre 1976 e 1986 
evidencia amplas flutuações para amaioria das espécies (Mérona & Bittencourt 
1988). Essas flutuações são provavelmente o reflexo de variaçôes inter-anuais 
das populações. Algumas foram documentadas na planície de inundação da 
Amazônia central. As populações de pescadas (Plagioscion spp.) (Annibal 
1982; Worthman 1982) e de piranha (Serrasalmus nattereri) (Bittencourt 
1994) apresentam picos de abundância em períodos de 2 ou 3 anos. Fica 
atualmente dificil entender como e quanto as variações inter-anuais do regime 
hidrológico afeitam o recrutamento das populações individuais. Entretanto, 
Mérona & Gascuel(l993) caracterizam vários efeitos agindo sinergicamente 
na comunidade explorada de peixes. 
5. IDENTIFICAÇÃO DE PESCAlUAS E TENTATIVAS DE MODELAGEM 
Para captura de peixes e outros animais aquáticos os pescadores da 
Amazônia desenvolveram inúmeras estratégias que foram amplamente 
documentadas (Meschkat 196 1; Goulding 1979; Petrere 1978a; Odinetz- 
Collart 1987; Chernela 1989, 1994). O conhecimento dessas estratégias 
permite a identificação de pescarias individuais nas quais podem eventualmente 
ser aplicados modelos. 
No caso mais simples, a pescaria é dirigida a um estoque só e usa um 
aparelho Único. Petrere (1 983) analisa assim apescaria do tambaqui (Colossonza 
mzacr-opoiizum) capturado com rede de cerco. Ele aplica um modelo de 
produção por recruta e conclui que não existe sobrepesca de crescimento até 
1978. Num estudo da mesma pescaria, Mérona & Bittencourt (I 988) ajustam 
os dados de desembarque de 1976 a 1986 aunmodelo de produção equilibrada. 
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Os resultados evidenciamuma sobrepescanos anos 1985 e 1986. Todavia, esta 
conclusãa deve ser considerada com cuidado pois não se tomaram em conta 
as complicações assinaladas acima tais como os efeitos de parâmetros 
ambientais, a distribuição espacial da população e do esforço, etc. Outro 
exemplo destas pescarias simples é fomecido pela pesca industrial de piramutaba 
no estuário do Amazonas. A análise dos dados de 1976 a 1980 pelo modelo de 
produção equilibrada não evidencia uma sobrepesca da espécie na época 
(Bayley & Petrere 1989). Fora desses casos, bastante raros na Amazônia, as 
pescarias são complexas. Existem basicamente três tipos de situações: quer 
uma única espécie é procurada por vários aparelhos, quer um aparelho captura 
indiscriminadamente um conjunto de espécies, quer ainda vários aparelhos 
capturam um número variável de espécies. O primeiro caso é ilustrado pela 
pesca de mapará no baixo Tocantins. A população é explorada principalmente 
por meio de duas técnicas: o rede de bloqueio explora os peixes imaturos 
encardumados quando da subida do rio e as malhadeiras de deriva são usadas 
pela captura dos peixes maduros durante e depois da reprodução (Carvalho 
1978, Carvalho & Mérona 1986). Apesar da dificuldade, modelos analíticos 
poderiam ser aplicados para estudo desta pescaria. Porém é imprescindível a 
obtenção dos parâmetros biológicos da espécie (migração, relação idade- 
tamanho, mortalidade natural) e a quantificação dos efeitos respectivos dos 
dois aparelhos no estoque. Nos outros casos somente modelos empíricos 
podem ser usados para prever a evolução destas pescarias. O Único exemplo 
na Amazônia de tentativa de modelização de pescaria multi-específica é o de 
um lago de várzea na Amazônia central (Mérona & Gascuel 1993). Modelos 
lineares são construidos a partir de uma série de dados de 12 anos. Os 
resultados mostram que neste caso particular, apressão de pesca, apesar do seu 
nível elevado, não explica as variações na abundância dos peixes sendo os 
parâmetros hidrológicos preponderantes no controle das populações. 
CONCLUSÃO GERAL: O MANEJO E AS NECESSIDADES DE 
PESQUISA 
Existem pelo menos dois argumentos fundamentais para justificar o 
manejo da pesca na Amazônia. 
Em primeiro lugar, os ambientes de água doce já são intensivamente 
explorados e, com o desenvolvimento demográfico atual, vão sofrer um 
pressão crescente. Múltiplos conflitos ocorrem entre as diferentes categorias 
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de pescadores para apropriação de alguns recursos (Furtado 1990). Esses 
conflitos são oriundos de suspeitas, justificadas ou não, de escassez do recurso 
e portanto estão relacionados as características biológicas e ecológicas da 
pesca. É imprescindível trazer elementos objetivos, somente adequados para 
uma solução duradoura desses conflitos. 
Por outro lado, existe na Amazônia um importante potencial de recursos 
ainda não explorados, cuja utilização racional poderia contribuir ao 
desenvolvimento econômico da região providos os estudos sócio-econômicos 
relevantes. 
Desde este ponto de vista deve se pensar num manejo a longo prazo. 
De fato, a questão é de aumentar a produção de maneira sustentável, isto é, 
protegendo os recursos mais ameaçados. 
Como foi visto, os dados necessários para alimentar os modelos 
provisionais são numerosos e requerem um amplo esforço de pesquisa. 
A comunidade científica esta longe de dispor desses dados na Amazônia cujo 
contexto apresenta tanta complexidade. Nesta situação os órgãos responsáveis 
para administração da pesca são levados a tomar medidas conservativas com 
pouco embasamento científico (proibição da rede de cerco, proibição da pesca 
nos confluentes...). A conseqiibncia é que essas medidas não são entendidas 
pelos pescadores profissionais que não as cumprem. 
Ora, o manejo das atividades pesqueiras necessita uma cronologia de 
operações. O primeiro passo é a aquisição de dados enfocados nos objetivos 
estabelecidos. Se por exemplo se decidiu manejar a longo prazo a pesca de 
tambaqui, uma espécie de grande porte e de boa qualidade gustativa, precisa- 
se prioritariamente : 
- identificar o estoque, eventualmente com análises serológicas e genéticas, 
- estudar o recrutamento e seus parâmetros, isto é, determinar a ou as áreas de 
reprodução, estabelecer relações entre estoque parental e o número de 
recrutas, 
- estabelecer o modelo de crescimento, 
- avaliar a mortalidade por pesca. 
Naturalmente essa enumeração limita-se aos aspectos exclusivamente 
biológicos. Além disso, é preciso desenvolver estudos do contexto social e 
modelar as evoluções do rendimento econômico. Somente quando esses 
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estudos serão bastante avançados se poderá preconizar medidas visando uma 
explotação compatível com o nível do estoque. Neste momento, e antes de 
colocar em aplicação as medidas, deve ser verificado se existem meios que 
permitam um controle efetivo da aplicação da legislação. 
Tudo isso significa para Amazônia: 
- uma massa crítica suficiente de pesquisadores especialistas em biologia e 
ecologia pesqueira, 
- uma política de incentivos forte, na forma de recursos financeiros, para 
favorecer a constituição de equipes multidisciplinares trabalhando em 
projetos claramente definidos, 
- uma organização da pesca e dos desembarques que permite um controle 
efetivo, 
- recursos suficientes aos órgãos federais ou estaduais para elaborar, colocar 
em aplicação e controlar eficientemente as medidas que deverão ser tomadas. 
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